
    
      
        
          
        
      

    


A turma da bagunça e o professor 102

A.P. Hernández

––––––––

Traduzido por Angela Gaia Vampre 


“A turma da bagunça e o professor 102”

Escrito por A.P. Hernández

Copyright © 2022 A.P. Hernández

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Angela Gaia Vampre

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Sobre o autor:

Antonio Pérez Hernández é professor do Ensino Fundamental (especialista em Educação Musical, Audição e Linguagem e Pedagogia Terapêutica), pedagogo, Mestre em Pesquisa e Inovação em Educação e Doutor, menção cum laude, pela sua Tese de Doutorado Avaliação da competência em comunicação linguística por meio de histórias no Ensino Fundamental.

Ele foi premiado com um segundo prêmio no Prêmio de Criação Literária Nemira e um resultado finalista no Concurso Internacional de Romance de Fantasia e Terror de Dagón. 

Publicou mais de quarenta livros, traduzidos em sete idiomas: grego, alemão, português, italiano, inglês, francês e holandês. 

Atualmente combina seu trabalho docente com a escrita.

Local na rede Internet:http://aphernandez.com

Twitter:@ap_hernandez_

Instagram:@ap_hernandez_



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO 1
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São nove da manhã.

Nove horas em ponto da manhã. 

A campainha do colégio ressoa com seu inconfundível
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Os alunos estão no pátio, esperando seus professores. Cada classe forma sua própria fila, muito bem ordenada: à esquerda estão os menores e, à direita, os do último ano. 

Imediatamente, os professores começam a aparecer. Sem demora, as crianças começam a segui-los, assim como os patinhos seguem a sua mamãe pata. 

—Bom dia, pessoal — diz Alice, uma professora do terceiro ano. — Vamos entrar na classe. Me sigam!

E todas as crianças caminham atrás dela. 

—Vamos lá pessoal. Vamos ao trabalho! — diz Alfredo, professor do quinto ano.

E, mais uma vez, todos os seus alunos andam atrás dele, em perfeita formação. 

E assim, um após o outro, as fileiras de estudantes estão desaparecendo.

—Ei! — protestou Marta, cruzando os braços. — E quanto a nós? Onde está Leandro?

A turma da bagunça foi deixada no pátio. Será que se esqueceram deles?

Pedro, que é o primeiro da fila, consulta seu relógio de pulso.

— É cedo ainda — informa aos colegas. — São apenas nove e cinco. Tenho certeza que o Leandro está chegando!

E esperam um minuto... e mais um minuto... e outro... e outro...

Como estamos no final de janeiro, a verdade é que está ficando bem frio. O vento açoita os bagunceiros que, apesar de bem abrigados, começam a tremer. 

Camilo aperta o cachecol e enfia as mãos nos bolsos da calça, tentando se aquecer. 

—Onde estará o Leandro? — Letícia pergunta, com um murmúrio. — Que horas são?



Pedro olha para o relógio novamente.

—São nove e meia — diz, mal acreditando. 

A turma começa a cochichar. 

—Tenho certeza de que o professor dormiu demais — diz Alfonso.

—Ou na melhor das hipóteses ele não se lembrou que tem aula hoje — Carlos sugeriu.

—Sim, isso — diz Marta. — Talvez ele pense que hoje é sábado. 

E, de repente, toda a turma da bagunça começa a falar. Eles estão tão nervosos que até saíram da fila.  

—Acho que devemos ir para a classe — diz Pedro, tomando a iniciativa. — Vamos esperar o Leandro na classe, lá pelo menos estaremos aquecid...

Pedro não termina a frase.

Algo chamou sua atenção. 

Tem alguém.

Na porta que dá acesso ao pátio do colégio tem uma sombra. Os bagunceiros giram a cabeça e observam com atenção. 

É um professor novo.  

O professor faz um aceno com o braço para eles, indicando que se aproximem. 

—Venham! — diz a eles com uma voz muito aguda. — Venham comigo!



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


CAPÍTULO 2
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Os bagunceiros chegam a sua classe e sentam-se em silêncio. 

Ninguém abriu a boca ainda. Simplesmente ficam observando esse novo professor. 

Tem algo estranho nele. 

Algo diferente...

No entanto, eles não sabem o que é. 

Pedro o olha de cima a baixo com os olhos bem abertos. 

—É muito alto — sussurra para Marta, sua colega de mesa. — Você já viu alguém tão alto?

Marta balança a cabeça. 

Está visivelmente assustada. 
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